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As companhias de caminhos de ferro 
ao abandono 

Desoladora situação a das empresas ferro-viarias 

entre nós! Acham-se a braços com uma crise teme- 
rosa. As despezas de exploração crescem incompara- 
velmente mais que as receitas pelo encarecimento dos 
materiaes, principalmente do carvão e do forçoso au- 

emento de vencimentos. 
Debalde se aggravam as tarifas com sobretaxas; fi- 

cam sempre os preços de transporte muito abaixo dos 

que corresponderiam á depreciação da moeda. 
Citaremos um exemplo frisante. 
Nas linhas do Valle do Vouga as receitas subiram 

de 181.115$, em 1915 a 1:218.205% em 1021, mas as 

despezas foram de 116.055$ a 1:120.238%$. Assim a re- 

ceita foi 6,7 vezes maior mas a despeza representa 

9,6 vezes a ânterior. O coefficiente d'exploração passou 

de 0,65 a 0,02. 
Em. 1915 a Companhia Nacional teve 168.002$ de 

receita e 111.507$ de despeza; em 1021 respectiva- 
mente 913,782$ ou 5,4 vezes mais e 872.579$ ou 7,8 
vezes a receita, O coefficiente de exploração elevou-se 
de u,66 a 0,95. ! 

Uma e outra companhia teem o coefficiente legal 

de exploração 0,65 para o calculo do complemento do 

juro garantido. coefficiente que no Valle do Vouga 

desce a.0,55 para receitas superiores a 2.200$ por ki- 
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lometro. O resultado é. que esse complemento é infe- 

rior á quantia necessaria. aj: Oba o: 

A. Companhia "Real: que em 1915 tivera o coelfi- 

ciente de 0,55 viu-o elevado em 1921 a 1,01. ! 

Em taes condições cáda vez se torna mais difficil a 

satisíacção dos compromissos financeiros e a renova- 

ção do material que se impõe com urgencia afílictiva. 

Debalde se tem apellado para os poderes publicos. 

Ha perto de dois annos se arrasta sem solução nem 

sollicitude dos governos.o problema da acquisição de 

material allemão em conta de reparações. ! í 

Ha quasi um anno representou a Companhia do 

Valle do Voúga'! sobre a urgencia de lheser proro- 

cada a applicação! do coefficiente de 0,88 que tindára 
em Junho de 102). se 

Debalde deu. parécer favoravel a Junta Consultiva. 

Sob pretexto de se tomarem providencias genericas 

applicaveis a todas as Companhias e.cuja formula foi 

aliaz apresentada ha muito ao ministro; nada se fez. 

Mais ainda, ihdo ha pouco um director de uma das 

Companhias com delegados do pessoal. pedir provi- 

dencias pará poder conceder a este nova subvenção 

de que indubitavelmente carecem, foi-lhe respondido 

pelo Ministro que o Governo só tinha que se preoc- 

cupar com os Camintios de ferro do Estado. Talvez 

por serem de todos os que maior deficit de explora- 

ção teem. Basta lembrar que no orçamento ha pouco 

approvado se lhes concede um subsidio: de 12.000 

contos para occorrer a esse deficit e que em 1919 foi 

cedida ao“fundo especial a receita integral dos im- 
postos de transito e sello em todos os caminhos de 

ferro do paiz o que representa hoje mais de 6.000 

contos annuaes. : 

E entretanto, as Companhias, que exploram mais 

economicamente, são abandonadas á sua sorte, con- 

siderando os poderes publicos coisa de pouca monta o 

credito e a cooperação d'emprezas ás quaes se deve 

a construcção de boa parte da nossa rede de cami- 

nhos de ferro. 
Que differença no modo de encarar problema de 

tal magnitude entre esse procedimento e o adoptado 

na Inglaterra, nos Estados Unidos, em França, onde 

se procurou manter intacto o credito das companhias 

facultando-lhes os meios de honrarem os seus comr á 

promissos financeiros para com os obrigacionistas e 

até mesmo de continuarem pagando determinado di- 

videndo ás acções. 
Vejamos o que succede em França. Até 31 de De- 

zembro foi adeantada pelo Estado a subvenção de 

de 720 francos por agente, determinada pelo encare- 

cimento da vida. ; 

O Estado adeantou o neccessario para o paga- 

mento de coupons a dividendos. 

Actualmente o fundo comum supre as defficien- 

cias de receitas para esse fim, emittindo as compar 

nhias em caso de neccessidade obrigações garantidas 

pelo Estado. 
Assim em 1921 o deficit de exploração das 5 gran- 

des companhias foi de 383 milhões em vez de 1.300 

* milhões em 1020. 

O deficit total incluindo os encargos financeiros foi 

de 1.600 milhões ou menos 1.000 milhões que no 

exercicio anterior. 
Antes da guerra as companhias levantavam em mé- 

dia-400 milhões por anno pela emissão de obrigações. 

Pois em 1021 realisaram 3.052 milhões não só para 

cobrir o deficit como para os grandes trabalhos de 

reconstituição e melhoramento das linhas e do mate- 

rial. E é tal o seu credito que collocaram boa parte 

das suas obrigações nos Estados Unidos e na Ingla- 

terra sendo as emissões cobertas em Londres, em pou- 

cos minutos depois de abertas, tendo obtido juro mais
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baixo que, no mercado francez. Isto mostra como:'o 
seu credito se mantem, ) 

. Os encargos actuaes do capital obrigações e acções 
são de 951 milhões por annoó. Assamortisações prose- 
guem tendo attingido 355 milhões em 1921 e somman- 
do. mais de 6 biliões desde a origem.» j 

Assim poderam continuar'a construcção de tróços 
importântes e iniciar largametite a electrificáção de 
varias linhas nas redes de Orleans, P. Ly MU e Midi. 

7 Os estragos, causados pela guerra estão quasi re- 
parados, aproveitando-se o ensejo para melhorar as 
estações dos grandes centros. [dB] 

numero de locomotivas que era de 10:059 an- 
tes da guerra elevou-se em 1921 à 14.464 e o de va- 
gões passou de 300 940 a 367.307. “= j S 
«O coefficiente medio de exploração que era de 

0,59. em. 1913 e  subira até 1920 à 1,29, foi em 1921 
de; 1,08. sómente. Em 1920 foi de 1,29, emqúanto na 
rede do Estado se elevoua 1;59. 

As receitas do trafego foram de 4.849 milhões ou 
— mais 10 “1, que em. 1920 e mais 190 ºl; que em 1913. 

+ Pela, reducção do preço do, combustivel e dos 
efíectivos do. pessoal (apezar dos encargos da lei das 
8. horas) as despezas de exploração baixaram de 5.788 
milhões em 1920,a 5.203 em 1921, embora n'este ul- 
timo, exercicio as companhias tomassem sobre si 115 
milhões . de. subvenções pagas antes pelo Estado. Em 
1922. são, ellas. tambem quem ocorrem á subvenção 
de 720 francos: por carestia da vida paga em 1921 
pelo Estado: x 

71 Apezar: : d'isso “espera-se. que o deficit diminua até 
desapparecer.: Entretanto o solido credito das compa- 
nhias permitte-lhes angariar os éapitaes precisos. 
“sEis/os resultados de uma boa, intelligente é equita- 

tiva - política ferro-viaria tão diversa da que se adopta 
entre, nós. 

> Citemos um exemplo. 
"A' Companhia do Valle do Vouga applica-se para 

o calculo da garantia de juro. o coefficiente legal de 
0,55 quando ella explorou à 0,92. 
O resultado é não cumprir o Estado o compro- 

misso basilar do contracto e entrar-se no periodo do 
reembolso, quando de facto o deficit financeiro da 
Companhia foi de 86 contos. 
 Convem. reproduzir o officio em: que não ha muito 

elláà. ponderou ao, Governo mais uma vez a gravidade: 

Ex."º Sr. Engenheiro Director Fiscal da Exploração 
2 de Caminhos de Ferro. 

— A Companhia concessionaria da linha do Valle do Vouga 
vem mãis uma vez instar junto de V. Ex.º para que seja superlor- 
mente considerada a angustiosa situação em que a mesma se en- 
contra e: que dia a dia se aggrava por falta de resolução neces- 
saria. ! ; 
Como, V. Ex.º sabe, a disparidade entre o coefficiente legal e 

o reál da éxploração dá em résultado à falta de cumprimento da 
clausula' fundamental do contracto de! concessão, pelo qual foi 
garantido 10 juro de 5:º/, aoncapital de 20.000$00 por kilometro. 
“Foram attendidas às allegações da Companhia primeiro pela 

Jei” N.º 789, de 25 de agosto de 1917, e depois pelo decreto com 
força de lei N.º 5512, de 5 de maio dé 1919 que estatuit o coeffi- 
ciênte 'de 0,88 /applicável ás liquidações das garantias dé juro 
desde 1 de julho de 1917 até 30 de junho de 1920 Era esse coeiffi- 
ciente sensivelmente, egual á relação effectiva da occasião entre a 
despeza e a receita. —., À 
"Longe de melhorarem, peoraram as circumstancias e por isso 

a Companhia pediu que se prorogasse o referido decreto. À Junta 
Consultiva (de. Caminhos de | Ferro pronunciou-se favoravelmente 
sobre -o: pedido, mas nenhuma resolução foi tomada. 

Do EA das sobretaxas, acompanhado pelo das despezas 
nenhum remédio ádveio á critica situação da Companhia que 
não só não dispõe de reéúrsos para adquirir o material fixo e cir= 
culante: necessario; como, ainda não logra obter os 175.000800 de 
juro, «que o, seu, contracto lhe garante, e pelo, contrário se vê for- 
cada a reembolsos dos adeantamentos para complemento do júro 
DEPAREIAOS DES SAA - 
"Os numeros, pot /semestres, que constam do quadro almtexao 

né lumostram bem: a situação, j AA 
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O quadro n.º 2indica o que ella seria se se tivesse prorogado 
o decretç F ni, ELF E) A - ã ' * fi EA À LT 4 

DDucalaao periodo o Estado realisou receitas cada veamaio-. 
res de impostos, como sê vê do quadro n.º.3, im ostos que tie 
nham sido primitivamente cedidos à Companhia e fa, dei encia 
foi substituida por úma garantia de juró reembolsaável, “à à e 

Succede assim que o auginento de sóbretaxas, longe d.! benez. 
ficiar.a. Companhia, a deixa,a-braços com. .as mesmas ditfientdas 
des e que é o Estado quem recebe q'tanjas avultadas sob a fórma. 
de imposto. Entrou-se para mais em periodo de reembolsos por 
efíeito do coefficiente legal que é hoje de 0,55 quando o rendi- 
mente liquido fica muito abaixo do gárantido pêlo contracto. 

Accresce a eireumstancia de se acharem /ageravadas as' despe- 
Zas com pagamentos em oiro de direitos-de alfandega, de. des- 
pezas de. portos e outras, 0. que. se faz sentir principalmente no 
carvão. : ; 
O encarecimento da vida que n'estas ultimas semanas se tem. 

iggravado extraordinariamente levou o pessoal a exigir novas 
subvenções, que a Companhia não pode de modo algum conceder 
embora as julgne justificadas, áparte,a cifra pedida que é exces- 
siva. À recusa pura e simplés pode levar 6 pessoal a nm acto de 
revolta sebremodo deploravel. EN AA) 

Importa ainda ponderar que se entra ago'a, no periodo 
critico em que a renovação de travessas tem de ser feita em lar- 
gas proporções, pois o troço mais recente da linha conta já oito 
annos de exploração. As despezas de conservação crescerão pois 
notavelmente. ; 

A necessidade de locomotivas e de certãs maquinas-ferramen- 
tas e de outro material accentua-se em proporções desoladoras, 
porque vae para dois annos/que o problema que podia ter solu- 
ção facil aproveitando-se o ensejo do fornecimento de materia! 
pela Allemnanha, permanece posto sem se tomar uma decisão. 

Entretanto o Estado apenas se preóceupa com as linhas que 
explora saldando pelo Thesouro o seu enorme déficit de explora- 
ção e dotando ó seu fundo especial com a receita integral dos 
impostos de transito e sello em todas as linhas do paiz.- ) 

As Companhias, que exploram com muito maior économia 
são desamparadas e nem ao menos se.attende para .com .a nossa 
ao preceito rudimentar de equidade e de fé dos contractos que 
não permitte a uma das partes prevalecer-se de uma clausula és- 
tatuida en condições muito diversas, das actuaes para deixar de 
cumprir o conipromisso fundamental tomado. to ger 

É não se diga que o Estado não tem que se preocceupar com 
a. situação das companhias, equiparadas a um particular. As 
companhias concessionarias de caminhos de ferro, encarregadas 
de um importante serviço publico, são associadas do Estado, 
sendo os respectivos contractos revistos quando as circumstan- . 
cias o: aconselhem. 

O Estado é o primeiro interessado no seu bom funccionamen- 
tó e na manutenção do seu credito. 

Em todos os paizes se olha com disvelo pela equitativa solu- 
ção d'esse probléma. Basta recordar o que se fez ultimamente 
em França, na Inglaterra e nos Estados Unidos. j : 

A” Companhia do Valle do Vouga só pede o cumprimento 
equitativo do seu contracto, levando-se-lhe em conta as despe- 
zas ef.ectivas para se apurar, D EITA Cia, de garantia, 

A sua receita liquida actual deévé ir quáânto muito a 120 con- 
tos. Basta para a absorver um augmento medio de subvenção 
de 30800) mensaes a cada agente, não ficando nada para as obri- 
gações. PLUBILTE! 

Deveria pois o coeficieute legal d'exploráção ser elevado a 
10) desde 1 do, corrente i ecra RtCAR 

Por esta forma o Estado adiantaria 175.000$800 annuaes, 
cumprindo o contracto e a Companhia esforçar-se-hiá por asse- 
gurar às despezas d'exploração com às receitas da mesma. Im- 
porta observar que este complemento da garantia sae do fundo 
especial dos caminhos de ferro do Estado, para o qual revertem 
integralmente os impostos de transito e selo em todas as linhas 
do paiz na importancia de alguns milhares dê contos. — 

Quanto aos dois annos cecconomicos filídos, 1920-1021 «é 
1021-1922, dever-se-hia applicar=lhes o, eoefficiente 0;88 pela: pro- 
raogação: do decreto de 1910, <. ia AS CIA 

Finalmente-so Estado facultaria á Companhia um emprestimo 
de 1.000 contos para a acquisição de máteriál circulante e obras 
complementares, acerescendo a respectiva annuidade ao juro ga- 
rantido e ficando o material adquirido propeisdade do Estado. 

Bastaria para isso uma lei com as seguintes prescripções:. 
1.º Será applicada 4 liquidação do complemento do juro 

garantido á Companhia do Valle do Vouga no8ê annos economi- 
cos de 1920-1921 e 1921-1922 o coeficiente de 0,88, sendo assim 
hrqrouado o. decreto com força de. leinn.º 5512 de 5 de Maio 
de 1919, S 

20" À começar no ànhno économico actual é emquanto às 
cirewumstancias o exigirem é elevado a 100 o coeficiente légal de 
exploração para o calculo da garantia de juro. O saldo que por- 
vêntura haja nas receitas liquidas será applicado a obras, com- 
plementares e acquisição de material circulante... à 

3º-E' auctorisado o Governo a adeantar á Companhia até 
á quantia de 1.000 contos para ser exclusivamente applicada á 
compra de material cirenlante e machinas-ferramentos e a obras 
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complementares, addicionando-se a respectiva annuidade ao com- 
plemento do juro garantido no caso de insufficiencia de dispo- 
nibilidades da Companhia e ficando propriedade d»> Estado o 
material circulante assim obtido. : 
“A Companhia nada pede que represente para ella um lucro 

Os seus obrigaácionistas continuarão na lamentavel situação de 
lhes ser distribuida a quantia de 175.138$0) cujo valor real pou- 
co deferia do nominal quando as obrigações toram emittidas e 

hoje representa menos da decima parte em francos. O auxilio 
pedido apenas a habilita a consagrar ao serviço das obrigações a 
quantia—-em moeda desvalorisada que o Estado lhe garantiu e 
a SS uma nova subvenção ao pessoal muito inferior à que elle 
pede, ' 

A Companhia declina a responsabilidade do presente estado 

de coisas, a que só o Governo pode dar remedio. 

Saude e Fraternidade. 

Omittimos a reproducção dos mappas a que se re- 
fere o officio e que são suppridos pelo quadro syno- 
ptico que publicamos a seguir : 
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Para isso é indispensavel elévar o coefficiente à 
1,00, ou o que é o mesmo, adeantar 175,0008, que 
saem do fundo especial dos Caminhos de Ferro do 
Estado, o qual recebe em compensação perto de 90 

contos de impostos. 
Que fazem, perante problema tão instante, os po- 

deres publicos ? : 
J. Fernando de Souza 

A desordem governativa 
Quando virá o paiz a ter o conheciménto claro 

da situação e a proceder praticamente como a reali- 

dade exige? Qnando terão os partidos a nitida com- 
prehensão de que as suas gerencias nada mais fazem 

do que desenvolver todos os nossos 

1915 tis 18º 1920 192 males, com intensidade crescente ? 

D'esde longe vimos dizendo que, 

Kilometros em exploração ........l 176 176 176. 176 76 dentro das actuaes engrenagens da po- 

Numero de passageiros à ........ 191. 118| 336.340] 375.072] 514.386! 558.108 Jitica portugueza, cada governo que se 

TONSIAÇAS O. MIS. CAD 1.851 (O 485 4.813 4,988 1 estabelece de novo, n'esta louca suc- 

Ri? CARA 0 AEIA SS URINA CEA 65031 64.691) DIS 0.300 8.243 cessão de ministerios, é fatalmente peor 

Passageiros :..esicors 1. 109.4948/142, 6408/193.5348 3387.3736] 613.732g — do que o anterior, ainda que os homens 
Receita | Bagagens e recovagens ..| 9.065$| 36.2018| 57.6038 31.3708 101.137S sejam melhores e tenham vontade de 

Pequena VOlOCICAAdO: vi.) 02.555. 115.9418 121 2828 249 ,7308| So A3ZOS fazer o) bem. Sem querermos ser desa- 

: OTAN Care es el 4158 204.8818/372 4198 711.4818 1.216 295%  gradaveis para com o do sr. Antonio 

Despezas de exploração. +......-[116 0558/345. 32881267, 183860). 5098 1,1200988 dE uai gua carr 2 
Receita HeBida fit, à. Ee RA AA 61.100] 49.553$/105.236$'110.9128 95 351% nos precedentes. Se temos de salientar 
Receitas: fora"do trafego.......: À 0418) 56508! “2.04608) 33758 5:87U5 essa tragica verdade é para tirarmos 

Complemento de garantia EE trt 0%: 068% 135. 1968130. 4488] 87. 1008 19 .688$ sempre a justa conclusão que Portugal 

Total das disponibilidades ....... 160 0098|T90.3098/238.6308/201.3878| 120.3158 —somente póde sanir d'estes despenha- 
Encargo do capital. vis.i.ioto. 175 1308/175.1308/175.1308/175. 1305 175.13095 — deiros pela ihndos algum SAR 

| Saldo ......11220 | 150708) 15.2006| 63.1918| 25.2456 — 54.8248 e E iara oa doe Ido à OO de 

Despezas ds estabelecimento. ..... 31 8588 — combinações políticas entre elles. 

ST O governo prometteu, como os an- 

nd soda on RS Pia ATO De aaaddo Mandaaea AMRS NapEM - —teriores, trabalhar para a melhoria dos 

VESISNINS MINASN | | — cambios e barateamento da vida. Pois 

Em resumo, os resultados financeiros foram os se- 
guintes : 

Dik Saldo Def eit 

cu ASTRA es 4.5835 
ENE AA A CA ATA —— 15: 070% 
1916 ENA Ad, + + SGA 44.018$ 

TUTE ATANAOS. — 20 ,840$8 

TOTO STR OS . 
STE Ca ANA CAS AULA = 
1199 AA TO A PA eb == 
RAROS o ÃO. ORDM 

: a 101.9968 — 181.093 
79.097$ 

Se se applicar o coelficiente de 0,88 á rectificação 
da garantia a Companhia receberá : 

TUBE SD ROS. 44 1808 

o ORA rc: 
151 .5728 

2.19:0978 
idos. Excêdeénte é 1410 72.4758 

a applicar á compra urgentissima de machinas-fer- 
ramentas. 

Para que a Companhia possa augmentar as sub- 
venções do pessoal é indispensavel elevar o coeffi- 
ciente legal. Se o auamento fôr de 40800 mensaes em 
média para 300 agentes representará 12.000$ mensaes 
ou cerca de.144.000$. Se fôr de 50800 (metade do 
que elles pedem) a despeza será de 180.000%. 

tudo peorou mais veloz e gravemente do que nunca! 

Em pouco mais de meio anno, a divisa de Lon- 

dres baixou de mais de 4,5 para cerca de 3,5—prá- 

ticamente. Houve, portanto, na libra, um augmento 

de valor de cerca de 15$00! 
O custo da vida era de cerca de 13 vezes o de 

antes da guerra, ao subir ao poder o sr. Antonio Ma- 

ria da Silva. Mas agora deve orçar por 18 vezes O 

antigo! : e Lado 

O governo- declarára que ja fazer diminuição na 

despeza publica. O parlamento  simulou fazer uns 

cortes de uns vinte e tantos mil contos no orçamento 

proposto. Mas a verdade é que as despezas vão ter, 

em virtude dos projectos votados ou em discussão, 

elevações de mais de 100.000 contos! E não falamos 

sequer nos augmentos que resultarão do maior agio 

do ouro, que por si só tende a acerescentar nos en: 

careos do Thesouro muitas dezenas de milhares de. 

cóntos aos que tinham sido calculados ! 
Mais do que tudo, o governo insistiu em que re” 

sistiria ás tendencias para a inflação fiduciaria indefi- 

nida. Mas em desmentido das suas promessas vieram 

os seus actos. Exactamente, como o sr. Cunha Leal no 
fim de 1020, o governo tratou de obter, antes de mais 
nada, auctorização para maiores emmissões de notas, 

que o deixassem viver pelo systema dos ministerios 

anteriores. De um. jacto conseguiu que a circulação 

podesse ir, potencialmente, a mais cerca de 250.000 

contos, ou ao total de cerca de 1.000.000 de contos ! 

N'este momento já mais de 120.000 contos de notas 

devem ter sido emitidos. A conta do Banco deve ter



À 

184. e) GAZETA, DOS, CAMINHOS DE FERRO 

crescido.. mais de 130.000 contos. Os balancetes do 
Bánco. dtrazaram- -Se ainda mais para esconder à Ver- 
dadeirá situação. — 
+á Prociamoua. o governo que ia. actualizar as receitas 
públicas pelos impostos, principio absolutamente con- 
demnavel emquanto se mantivessem as despezas rui- 
nosas. Insistiu em levar por deanteé para esse fim a 
sua proposta fiscal. Mas que estava lá dentro ? O pen- 
saménto de se multiplicarem por todos os lados os 
encargos dos contribuintes, dos inquilinos e dos con- 
sumidores, ainda que não sejam beneficiarios da guer- 
ra, ainda! quer sejam / victimas ! das calamidades dos 
tempos! 

O governo deixa intactas as novas fortunas mais 
ou menos escandalosas, n'este paíiz onde os lucros 
extraordinarios da, guerra não foram tributados. 
Apenas quer lançar impostos geraes sobre todos.os 
cidadãos a torto e a direito, com augmento pratico 
das rendas. de casas e de todos os artigos de consu- 
mo, e ainda por cima para prolongamento das des- 
pezas desordenadas e fuinosas. Foi o que fizeram os 
governos anteriores, com.a circunstancia agravante de 
pretender este ir muito mais alem no mau caminho. 

"Bastou. essa ameaça por cima da sociedade portu- 
gueza para tudo peorar logo, ainda com mais rapidez 
e intensidade. Aquella desastrosa e iniqua lei de fi- 
nanças, emparelhada com a política de conservação e 
augmento das despezas, ainda seria mais funesta do 
que outra nova auctorização para mais de 250.000 
contos de circulação fiduciaria. 

O, governo tambem. apregoou, como os antece- 
dentes, que ja recorrer em larga escala a emprestimos 
externos. para consolidar uma parte da divida fluc- 
tuante; consagrar-se a. obras de fomento e melhorar 
os .cambios. Mas, passados mais de seis mezes nada 
conseguiu, senão o credito de £ 3.000.000, para com- 
pra de mercadorias... Esse mesmo, longe de ter sido 
util e benefico, não teve nenhuma vantagem prática, 
nem mesmo para a valorização monetaria, tendo, pelo 
contrário, o agio do ouro crescido terrivelmente. De- 
pois de ter andado a alimentar a illusão de que se- 
riam contrahidos emprestimos de mais de uma cente- 
na de milhares de contos ouro, acabou por ter a idea 
modesta de mandar para Londres trez emmissarios 
para a tentativa de um suprimento de um milhão de” 
libras! 

Absolutamente afastado do verdadeiro caminho Ífi- 
nánceiro, é economico, não vira o governo que é im- 

, possivel realizar grandes. emprestimos externos e in-. 
ternos, em condições acceitaveis, emquanto a desor- 
dem do orçamento, do Thesouro, do Banco emmissor 
e. de toda a economia nacional continuar. Assim as 
despezas ruinosas. que proseguem e as poucas, du- 
vidosas e ineficazes obras de restauração e.de fomen- 

to. quê pretendem fazer, pelas pastas da agricultura e 
“do fomento É communicações, serão custeádas com 
novas emmissões fiduciarias. Quando muito, irão tam- 
bem para à voragem dos primeiros os recursos que 
obtiverem por meio de impostos. 

No estado actual das cousas o total das despezas 
vai attingir perto de um milhão de contos em 1922-23 
e O deficit, abstraindo, dos novos impostos, passará 
de 600.000, como já mostrámos, incluídos, os juros 
dos suprimentos britanicos. O prolongamento do, go- 
verno., dos partidos iria levar depressa muito mais 
alem estas verbas desastrosas. 

Mas o que resultaria d'ahi por fim? Uma tremen- 
da convulsão social, porque o povo não poderia su- 
portar a enorme caréstia da vida para onde se, vae a 
galope. E logo apóz seria inevitavel a perda da nossa 
independencia administrativa, cahindo na suprema de- 
gradação moral e material este paiz, 

hi 

Qual é. o caminho de salvação nacional ?:O dare. 
forma radical das finanças, condição essencial da re- 
novação economica, 

Para isso o que manda à razão prática? A for- 
mação de um governo; excepceiona! tóra dos partidos 
essem: revolução: 

Quirino de Jesus 

Os nossos carvões mineraes 
As experi-ncias do carvão DP Sociedade mineira do 

Lena, Limitada, em locomctivas da Companhia 
Portuguez 

A Sociedade Mineira do Lena, Limitada, constitui- 
da ha cerca de dois annos para estudos e pesquizas de 
minas na região de Porto de Móz, tem realisado os 
seus trabalhos em silencio, procurando. sem réclamos 
de qualquer especie arrancar da terra um producto 
de que tanto carecemos, como é o carvão. 

Honesta e intelligentemente orientada, não quiz 
a referida Sociedade fazer mais cêdo..a propaganda 
das suas minas sem saber positivamente o que ellas 
continham, sob o ponto de vista de qualidade e quan- 
tidade, para não se comprometter perante o paiz, com 
respeito a grandes fornecimentos de combustivel, des- 
de que fosse duvidosa a existencia dos competentes 
filões. 

Entretanto, e tendo continuado sem descanso os tra- 
balhos de pesquizas, obteve já 25 concessões mineiras 
e procede actualmente a estudos em uma area de cerca 
de 30 kilometros quadrados nos concelhos de Porto 
de Moz e Alcobaça, mostrando os trabalhos até agora 
effectuados a existencia de muitos milhões de tonela- 
das de carvão, alguns dos quaes estão preparados pa- 
ra desmonte. 

As minas, cujos trabalhos se acham mais adeanta- 
dos e, portanto, aquellas em que, dentro de mais cur- 
to praso, se iniciará a extracção do carvão são .as de. 
Bezerra, Figueira da Costa e Valle de Bargadas, todas 
na freguezia do Serro Ventoso, pertencendo á ultima 
o carvão que foi objecto das experiencias a que nos 
vamos referir. 

A Companhia Portugueza fez recentemente, e por 
mais de uma vez, experiencias do referido carvão em 
locomotivas rebocando diversos comboios, um d'elles 
de mercadorias; e tendo essas experiencias dado sem- 
pre bom resultado, resolveu a Sociedade Mineira do 
Lena esperimental-o no dia 2 do corrente, com a 
assistencia de representantes da imprensa, tendo por 
isso enviado o respectivo convite a todos os jornaes 
da capital. 

O comboio desiguado, para esse effeito, foi o ordi- 
nario n.º 1321 que parte de Lisboa-Rocio para Cintra 
ás 15-30 e regressa d'aquella villa ás 17-01. Rebocado 
pela maquina 081, compunha-se de 8 carruagens: de 
passageiros e “fourgono, todas ellas com a lotação 
quasi completa. 

Em um salão reservado, de 1.º classe seguitam os 
directores da mesma Sociedade, Snr.. Carlos Ahrends, 
Sarmento Barata, Visconde de Assentis, Carlos Lopes 
e o engenheiro, Snr Conde d'Arruchellá, e bem assim 
os representantes de diversos jornaes, em nnmero eleva- 
do, cutre êlles o autor d' estas linhas que representa- 
va à Cazeta. 

Na locomotiva seguiu, por parte da Empreza Mi- 
neira Lena, o capitão de engenharia, Snr.. J. Carlos 
Alves e, por parte da Companhia Portugueza, o chefe 
de maquinistas, Snr. Manuel d' Assumpção e. oem 
pregado, Snr Seabra, «Ste; 
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O comboio! partiu de Lisboa-Rocio com o atrazo 
de 1 minuto, o qual foi augmentando até Cacem, che- 

gando a ser de 7 minutos, mas não, como claramente 

se verificou, por deficiencias de tracção. sendo devido 

sómente a terem sido excedidas «as paragens regula- 

mentares em Bemfica; Amadora e Cacem,' por assim 

6 exigir o serviço de passageiros e recovagens; é d'estes 

7 minutos 2 foram ganhos no percurso desde Cacem 

a Cintra, apezar das subidas difficeis que os comboios 

alli teem, No regresso a chegada ás estações interme- 

dias fez-se sempre á tabella ese o comboio cliegou 
a Lisboa-Rocio, 2 ou 3 minutos depois da hora regu- 
lamentar, é isto devido á paragem prolongada que 

teve em Campolide, esperando qne um outro combo- 

io sahisse do tunel. 
“Como. se vê“ pois estás esperiencias fizerant-se tam- 

bem com exito, o que. deixou plenamente satisfeitos os 

que, como o auctor d'estas linhas, fizeram a viagem 
expiressamérite para a ellas assistirem, e em todos os 

rostos se lia essa satisfação, aliás bem justificada, por- 

que o /aptoveitamento dos nossos carvões mineraes re- 
presenta a independencia da industria em Portugal, a 
valorisação da moeda e do solo patrio e, sobretudo, o 
desafogo da nossa situação economica: 

Posteriormente! foram-nos amavelmente fornecidos, 
pelos dirigentes da Sociedade Mineira do Lena, Limi- 

tada, elementos muito interessantes e pelos quaes se 
pode fazer uma ideia approximada da importancia 

dos seus jazigos, tanto sob o ponto de vista da -quan- 

tidade como da qualidade do carvão que encerram. 

O carvão que serviu nas esperiencias a que nos 
referimos foi lançado na fornalha, tal qual como, é 
colhido na mina, e tendo sido ha tempo mandado 
analysar n'esse mesmo estado, no laboratorio official, 
obteve-se 0 seguinte fesultado: = / /. 

É : HW Fl | ' 

““Mátérias Volateis ...7..... 33,05 »/, 
Carbonio fixo E ENA DES ME RE EAR Dm 50,70 so 

Cinzas £ RSRS NS IA NES: AB LSUNO 18:35 SS. 

Poder calorifico. Ok EBbNXIRO! N6RSB calorias : 

“Mais tarde, foi o mesmo carvão mandado analisar, 

depois de lavado, dando o resultado seguinte: 

— Materias volateis .......+o 3º ADO, Y, 
NHSOAbhOnio lixo! 162 2RZA 4438 USOS, 9 

! À fízas é. pi ; Y e. * : LAR o E RA ; 4,85 Fa 

Poder calorifico .. ..+.. «ft. 1 T450 calorias 

Conclue-se, portanto, que se trata de um carvão 
muito rico em materias volateis, de reduzida quantida- 

de de cinzas, poder. calorifico. elevado e, finalmente, 

de muito boa qualidade. Ha ainda a notar que o en- 
xofre que contém é respresentado apenas por 0,83”/, 

podendo por isso ser, utilisado com, vantagem nos 

caminhos de ferro, na navegação a vapor, em. forjas, 

gazogenos, fornos, etc. 

A distancia dos jazigos á linha ferrea do Oeste é 
de cerca de 18 kilometros, pelo que se torna absolu- 

tamente indispensavel a construcção de uma linha, de 
via larga para evitar os- transbordos, ligando os, refe- 
ridos jazigos áquella, approximadamente no apeadei- 

fo. de Pataias. ..o5?sD ab oviebaon/ 

A projectada linha já/está, sendo estudada e, logo 
que. esteja construida, o que, deverá realisar-se, dentro 
de um anno, a Sociedade Mineira do Lena produzirá 
diariamente e fornecerá ás industrias 100 toneladas 
de carvão, quantidade esta que irá auementando no 

decorrer do tempo até attingir, no fim de 3 anunos, 
1.000 toneladas por dia. Calculando em 300 o nume- 
ro de dias de trabalho por anno, teremos annualmente 

300 . 000 toneladas de carvão ou seja, approximada- 

mente, um terço da nossa importação annual; e se as 

7185 

empresas seôncessionarias deroutros: dazigos: -naciorais 
procederem da mesma forma poderemos alimentar a 

cofisoladora esperança de, dentro de poucos aánnos, 

não neccessitarmos importar carvão, do que resultarão 
“para 6 paiz benefícios incalculaveis. 

E: Martins 

"Um novo motor 
Reálisóu-se recentemente na cidade de Syracuza, 

perante a assistencia de grande numero de technicos, 
a experiencia de um novo motor destinado aifazer 
correr um automovel cerca de trezentas milhas con- 
sumindo apénas um galão de combustivel. A expê- 
riencia deu os resultados desejados. SAR 

O. combustivel empregado foi um oleo especial 
parte vegetal, parte minetál ie parte animal, resultante 
de uma importante descoberta chimica. VOU 

Beira Alta.—Esta Companhia a despeito das dif- 
ficuldades financeiras com que vem lutando ha annos 
a esta parte, recomeçou no anno passádo o trenova- 
mento da via. que ficára, do começo da guerrajho ki- 
lometro 119,100, junto ao apeadeiro de Alcafache, e 
no anno passado attingiu o kilometro 125,100 proximo 
a Mangualde. FAESA IO ! 

Os trábalhos de renovação devem attingir este anno 
6 kilométro 139,250” (Abrunhosa) estando 6 fitfaterial 
já posto ém arthazem ou encominéndado. on 

O typo do carril é o que já vêm sendo empregada, 
desde Pampilhosa, 12º metros é 40 kilos de pesó pot 
metro. ! 

Espera esta Companhia déntro "de poucos annos, 
levar o renovamento até á Guarda, ou sejam mais 67 
kilometroós, o que estaria já feito se não fosse a guerra, 
e o que permittirá augméntar a velocidade dos seus 

comboios. “ IVON AIIOIN. SO 8 iaseazo colodúmoyo 
— "Es Começou .nás. eficinas, da Figueira a constru- 
cção de mais trez carruagens da Série T, uma de cada 
classe, e que sefão egtiaes ás outras trêZ' dá mesma, 
serie que no anno passado entratam em Gserviço.* 

Este máteriál que é muito elegante é forrado exte- 
riormente de madeira, tvpo que a Companhia adoptou 
por ter maior resistencia ás temperaturas, 

As primeiras classes dispõem de 34 lugares, as se- 
gundas dé 42 e às terceirasde) 52. São providas de la- 
vabo e aquecimento. rgnidaros ma cat) 
"Tambem hã. pouco entraram em serviço: duas no: 

vas carruagens uma; mixta de 1. e 2.º enoutra de 38 
eguaes. ás, da serie: Dique em tempos entraram em" 
circulação. : j ante eh j nte 
" E' tambem mais um esforço 'da Companhia: dá 
Beira: Alta «que muito nos apraz' registar. 4 144/40 

Pena é que:o. governo se não resolva à concluir . 
de vez a doca e porto da Figueira de forma a ser ac; 
cessivel, pelo menos, a navios, dé 3.000 toneladas, e à 
mandar ,.concluir as estradas que dão accesso ás esta- 
ções algumas, dependendo apenas de poucos kiloíne- 
tros ou até de centenas de metros! [(DSSHDO e. 

PP
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FR Companhia dos Andaluzes 

. Segundo o .relatorio publicado por esta Compa- 
nhia, a «receita. total..do anno. de 1921. elevou-se a 
53.086.265 pesetas o, que representa. um augmento, de 
4.646.679,59 sobre o anno de 19020, 

As despezas totaes da exploração elevaram:-se a 
30.882.206 contra 39.716.459 no anno anterior. 

A linha do Sul de Hespanha obteve resultados 
menos desfavoraveis, do que em 1920, pois deu ape- 
nas de perda 3.007.667,6 pesetas, O que com O exce- 
dente da réde dos Andaluzes fica reduzida a 1.025.818,5 
pesetas. 

--=Do : remanescente., da . receita - que ascende a 
964.269,35. foram distribuidas 10 pesetas a cada uma 
e acções, ficando os impostos, de conta da Compa- 
nhia. 
O . Conselho. da Goútpanhia foi auctorizado a 

obter: por meio de. uma emissão de obrigações 
hypotecarias, as quantias necessarias para attender as 
despezas. 

Boni 

Os caminhos de ferro da Letonia 

Entré o governo letão éea U. S. A. and Baltic 
Commerce, Ltd., foi celebrado um convenio para a 
exploração da linha ferrea de Libau- Mitau-Kreugburg- 
Silupe. 

Por esse convenio 'aquella Sociedade explorará a 

Se 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

linha durante o prazo de cinquenta annos, findo o 
qual a linha reverterá! para-o Estado. Todo:o mate- 
rial movel e fixo será entregue á Sociedade sob o 
compromisso de construir em Waynoda e Ringen uma 

nova linha. 
O troço entre Libau e a fronteira russa deverá ser 

reconstruído e adaptado á bitóla das linhas russas. Às 
receitas da linha serão: divididas entre a Sociedade 
exploradora e o governo letão, proporcionalmente, 
segundo a novo capital investido e o valor attribuido 
á linha no momento da cessão. 

As tarifas serão fixadas de accordo entre a a KaDEiE. 
dade e o governo. 

"To6h 

Caminhos de ferro brazileiros 
A «Leopoldina Raliway": é ' 

Pelo ultimo relatorio d'esta Companhia; distribui- 
do em Londres, verifica-se que no anno de 109021 a 
receita liquida em moeda Dbrazileira foi de réis 
11.161 .000$000, tendo havido um augmenito de 
2 .669.000$000 equivalente a 31 º,. 

Foi distribuido um dividendo de 5 '/2 ºfg ás sâréõbs 
preferenciaes, não sendo dado dividendo algum ás 
acções ordinarias. 

Houve um saldo de' £ 71. 2509 que foi transportado 
para o exercicio seguinte. 

Esta Companhia espera obter do governo rc 
zação para augmentar as tarifas. 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Sobretaxas 

“Como previramos, as emprezas que ainda ja 
cobrando a sobretaxa de. 250 ,ºlf no transporte de 

passageiros, já a elevaram, a 300 º[.; são estas a Di- 
recção do Sul e Sueste que.fez'o augmento a partir 
de 5 deste mez, e a do Minho e Douro a partir de 
11 tambem do corrente. 

Falta apenas a Sociedade, Estoril. que .não nos 
consta ter feito por emquanto o augmento, mas que é 
provavel não: se faça esperar, muito. 

Combolos especloes de mercadorias nas linhas 
do Minhoe Douro 

O) minimo de cobrança por acceleração de trans- 
porte em comboios especiaes de mercadorias, foi ele- 

» vado desde 8 d'este mez nas linhas do Minho e Dou- 
ro a 400$00 por comboio. 

Temporada de banhos de mar 

A Companhia dos Caminhos de Ferro de Guima- 
rães em combinação com a do Porto á Povoa e a Fa- 

malicão! e a Direcção dos Caminhos de Ferro do: Mi- 
nho e: Douro, estabeleceram: um serviço de bilhetes 
de; ida e: volta a preços reduzidos durante a epocha 
balnear, de todas as suas ão para a de Povoa de 
Varzim. 

A venda começou no dia 22 de Junho e termina 
no dia 31 de Outubro proximo futuro, e são validos 
por sessenta dias, podendo o regresso effectuar- se 
desde o dia immediato ao da venda. : 

Os bilhetes para creanças de 3:27 annos cdstam 
metade dos bilhetes para os adultos. =» 

E” concedido o transporte gratuito de 30 kilogra- 

E 

mas de bagagem registada aos adultos e de 15 kilo- 
gramas ás creanças de 3 a 7 annos. 

O prazo de válidade dos bilhetes pode ser pro- 
rogado por um ou dois periodos de 30 dias, mediante 

£ pagamento de 10 ºl, do custo total do bilhete. 

Ampliação da Tarifa especial n.º 1 g. v. do Sul e 
Sueste ás estações de Portimão até Lagos 

Em virtude da abertura á exploração do troço da 
linha do Sul de Portimão 2 Lagos, a Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ampliou a partir 
de 30 do mez findo os Capitulos 1.º e 4.º da sua Ta- 
rifa especial n.º 1 ás estações d'aquelle troço. 

Pelo capitulo 1.º são estabelecidos bilhetes reduzi- 
dos de ida e volta das trez classes entre as estações 
de Ferragudo, Portimão, Mexilhoeira Grande e Lagos 

e as de Lisboa, Faro, Tunes, Olhão e Silves. 
Pelo capitulo 4.º são creados bilhetes de 2.º e 

3.º classes a preços reduzidos entre as estações de 
Faro até Lagos. 

Com o presente numero distribuímos os respecti- 
vos Avisos ao Publico. 

Apeadelro de Gatão 

Foi encerrado provisoriamente ao serviço, desde o " 
dia 20 do mez passado, o apeadeiro de Gatão, situado 
na linha do Valle do Tamega. 

Paragem de combolos em Rio Tinto e S, Romão 

A partir de hontem o comboio n.º 7 da linha do 
Minho passou a ter um minuto de paragem nas esta: 
ções de Rio Tinto e S. Romão. 

Este comboio passou a fazer serviço de passagei- 
ros das trez classés, sem restricção de destinos. + *“.
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"Carta de Paris ão 

Hamburgo. — Alojamento carinhoso N'Uma casa particular.— 

O; progresso de Hamburgo. — O «Binnenalster»,— O beilo 

palaçio municipal. — A actividade do porto. - De Hamburgo 

São Berlim: — “.Mmoços a 4 francos. — Um hotel pavoroso. 

RT RETOT A na estação principal de Hamburgo 
tratei de me alojar, segundo a logica aconselhava, o 

“mais proximo da estação, porque a demora era curta 

'&'ir para o centro da cidade não era conveniente. 
Bato ao primeiro hotel, cheio, o segundo idem, o 

terceiro, o quarto, o quinto, na mesma. 
O porteiro do ultimo, perguntou-me se não se me 

dava ir para uma casa particular. Acceitei commoóvido. 
Maridou logo ácompanhar-me por um moço da Casa, 

e dois minutos depois batiamos a uma porta n'um ter- 

ceiro andar, onde appareceu um allemão amavel e sorri- 
dente, que me offereceu hospedagem pela modica quan- 
tia de 100 marcos e mais 30 para o pequeno almoço, 
o que era uma ruina para ellé, pois que por essa .mo- 
dica quantia dava-me uma refeição copiosa, constando 
de café com leite, pão, manteiga, fatias de salame, bo- 

lachas e dois ovos quentes. 
: Quando trez dias depois deixei o. meu TEN A 

“confesso que o fiz com saudade, porque aquella fa- 

milia, que não sabia uma palavra de francez, fez taes. 

esforços para me ser; agradavel, que tocou todo o:meu 
reconhecimento. ! 

Na "casa havia uma creança, loira: e bochechuda, 

que gostava de correr pela casa; montada n'uma ben- 

gala do pae; eu sentiarno. meu quarto-a voz da mãe a 

' abafar os seus impetos traquinas, mas não podia ex- 

plicar-lhe que. isso: me divertia, e que eu era homem 
"que acordava cedo. 

Tomei a seguinte resolução: no dia seguinte eba. 
teicme cedo, fui para a varanda e mal senti o bebé 
fui buscal-o para o meu quarto e passei uma longa 

meia: hora  aaturar-lhe as travessuras. + ! 

Vamos, porém, a Hamburgo que antes da guerra 
eéra à cidade mais progressiva da Allemanha e um dos 
mais movimentados portos do mundo, e Vvae hoje 
a caminho da sua antiga situação. 

Poucas cidades, na Europa, se podem equiparar a 
Hamburgo, tal é o progresso que n'ella se desenvolve 

e taes as bellezas naturaes quê encerra. 

Um commerciante que vá a Hamburgo, tratar de 

negocios, pode levar a familia, porque não terá o mais 
ligeiro aborrecimento, pois encontrará alli uma grande 

serie de distracções, de que poucas cidades commer- 
ciaes sº podem orgulhar. 

São os theatros, são os pásseios, são os magnificos 

parques, e é,-sobretudo, esse bello lago, o Binnenalster, 

bordado de cafés e restaurantes, e onde uma infinida- 

de de pequenos barcos á vella forma um quanto sur- 

prehehdêntes H modivoe e E 
Como edifícios notaveis tem Hamburgo esse sum- 

ptuoso pálacio municipal, com salões ricamente deco- 

rados, e tapeçarias d'um incalculavel valor, com- 

municando com o grandioso edificio da Bolsa, que 

em nada desfeia o conjuncto. | 
O palacio Municipal, em estylo renascença allemã, 

é dominádo por uma torré de 112 metros, encimada 
pela aguia imperial. 

Em frente ergue-se à bella estatua de Guilherme | 
trabalho d'um álto valór. 

é 

Mas a grandeza de Hamburgo é o seu porto, eo 
consideravel movimento de entradas e Oda de na” 

vios. 

+ 
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Tomado. um vapor para visitar as docas, tem-se a 
impressão que estas não LER fim. Depois fo) barulho é 
ensurdecedor. 2 

D'um lado vapores car drediindb: com tôdilsta os ótita- 
dastes e-gruas em acção; do outro, estaleiros. construin- 
do varios navios; docas fluctuantes com grandes pa- 
quetes em reparação, e um formigueiro de Pequenos 
vapores cruzando em todas as direcções.. 

Uma tarde não basta, é preciso: voltar. ' 
“Depois o serviço do. porto está organisado de ma- 

neira que com o dispendio d'uma pequena quantia se 
pode ir: a qualquer vapor, bem longe que elle esteja. 

Nos varios caes de embarque. há carreiras estabe- 
lecidas para .a.doca tal, e. para os taes navios; Paga-se 
uma 'bagatella, quasi-o preço d'um carro electrico, e 
meia hora depois sobe-se a escada do bee do vapor 
que desejamos. 

Ao cahir da noite, uma infinidade de: vapores con- 
TRTIA A verdadeiros formigueiros de trabalhadores de 
ordo 

“Ninguem ao chegar a Hamburgo terá a impressão 
que, esta cidade faz parte d'esse paiz vencido, sobre 
quem pesam as consequencias da terrivel guerra. O 
movimento da cidade é enorme, por toda a parte se 
nota uma grande actividade.” 

Trez dias depois, bem a 'meu pesar, parti DATA DEL 
lim no expresso da' manhã. 

"Aqui tive novamente contacto com à nova SOLAR: 
nhia Mitropa, agora no seu bello fo baratissimo Salão- 
restaurante. ' 

Logo á sahida de Hamburgo, veiu um empregado, 
corredores fóra, com uma grande bandeja com chave- 
nas de café e chocolate, sandwichs, pão com manteiga 
e doces, offerecendo aos. passageiros tudo por preços 
quasi de graça. Uma chavena de café cinco marêos. 
Sandwiches a oitó, doces a quatro e cinco Marcos. 

A's onze horas vieram chamar para o almoço, que 
era á lista, sendo esta muito variada. 

Tudo porém muito em corta, comparado com o 
serviço nos salões restaurantes de outros, paizes. Ima- 
gine-sé que, por mais que se alargue o almoço, o pre- 
ço d'este nunca vae alem de 100 a 120 Marcos 6 ou 
4 Írancos do cambio d'essa occasião. 

A linha ferréa atravessa. uma região riquissimha. de 
trigaes e arvoredo. ! 

— Depressa. chegamos porém a Berlim, onde. uma 
grande desillusão. me estava reservada. E' que eu jul- 
gava a capital da Allemanha, uma cidade modelo, e 
que como outras cidades, teria em frente á estação; uma 
infinidade de. hoteis, onde se podesse escolher. Mas 
não; a estação de Berlim- -Ehrter, no extremo da, cida- 
de, está situada n'um logar feissimo, sem vida, mais 

lembrando uma cidade normanda á beira do scu, rio, 
pleno de barcaças que um. arrabalde da bella capital 
da Allemanha. ! 

O. hotel, o. unico, proximo da estação, metteu: me 
medo. 

Dir-se-hia um. coio de bandidos, apesar dos. seus 
150 quartos e.dos seus varios salões. 

O meu quarto, sem chave, na porta, parecia, uma 
. d'um asylo ou uma ratoeira para apanhar inçau- 
os 

Tive medo d'aquelle hotel, do gerente, dos hosper. 
des, até da criada que parecia um bandido, vestido de. 
mulher. 

Reafivelei a maleta, paguei o dia, apesar de só 
lá ter estado uma hora, e fugi. Uma hora depois, num 
bello quarto no centro da: cidade, respiféis! 1 

Pareciamost tel tidojum pesadelo. ENL D ER "o 
Fere 

Guerra Maio.
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Os meios de evitar à asphixia nos tunneis 
A recente catastrophe sucedida no tunnel de Mor- 

may na linha do P. L. M. que victimou sete DesSOas, ê 

a que alguns dias depois sé det no tunnel de Ri'lieux, 
e ás quaes a imprensa se referiu largamente, vieram 
recordar à necessidade urgente. de se adoptarem as 
medidas convenientes para se evitar a accumulação 
do ouxydo de carbono nos grandes tunneis oO que 
constitue um grave risco pará a vida do pessoal das 
machinas. 

A intoxicação pelo oxydo do carbono nos gran- 
des tunneis onde por falta dé ar necessario para a 
combustão do carvão nas machinas esse gaz delete- 
rio se forma em grande quantidade, é ;bem conthieci- 
da tanto dos physiologistas como dos engenheiros de 
caminhos de ferro. 

Basta haver uma athimosphera de 0.07 “1. de oxydo 
de carbono para se produzirem graves aecidentes: 

Quando a ma:cha dos comboios é bastante rapida, 
a maior deslocação do ar evita que aquelle gaz .che- 
gue a produzir grandes malefícios, Ainda assim, mecs- 
mo n'estes casos, são frequentes as ligeiras intoxica- 
ções nos machinistas e fogueiros que se dissipam logo 
que á sahida dos tunneis respiram.o ar livre. 

Mas quando por qualquer. circunstancia os .com- 
boios são forçados a uma marcha vagarosa. então. o 
gaz produz- -se em maior quantidade devido ao facto 
do carvão para se manter em combustão roubar ao 
ar: todo o seu oxygenio. 

Foi este o caso do tunnel de Mornay. 
Já ha mais de 20 annos que o assumpto foi estu- 

dado em Inglaterra e na Italia por sabios physiologis- 
tas que encontraram mais de um meio pratico para 
evitar tão grandes perigos, não se percebendo bem a 
razão porque não tenham já sido adoptados em todos 
os caminhos de ferro onde existam tunneis perigosos, 
como em Fráârnça. 

! Esses meios consistem, ou em injectar uma cor- 
rente de: oxygenio na fornalha das machinas durante 
o trajecto dos tunneis, ou em fornecer ão pessoal das 
machinas uma corrente de ar puro, 

Tanto o oxygenio como o ar comprimido em tu- 
bos ou cylindros de aço se encontram no mercado, e 
a sua installação nas machinas é bem facil. 

Cada um d'esses cylindros que contem 4a 5 kilo- 
grammas de ar comprimido a 120 athmospheras pode 
fornecer uma: corrente de ar abundante para meia 
hora, tempo mais que abundante para a travessia dos 
tunneis perigosos. 

Qualquer dos dois processos é efficaz, mas ainda 
ha outro que produz bons resultados e que consiste 
na installação de ventiladores á entrada dos tunneis, 
como existe na linha de Turim a Génova onde, antes 
d'esse importante melhoramento, se haviam produzi- 
do graves accidentes, 

Mr: E. Gley, membro da Academia de Medicina 
de Paris, após a catastrophe de Mornay, occeupou-se 
largamente do assumpto na imprerisa, increpando o 
governo e as companhias por não terem já posto em 
pratica os meios conhecidos para acabar de vez com 
tão grandes perigos. 

Em Portugal, felizmente, não ta tunneis em que, 
pelo seu grande comprimento, se possam produzir 
phenomenos d'esta natureza. D'esse perigo estamos 
nós livres. 

— 6h 
Augmento de tarifas na Argentina 

O governo argentino auctorisou .o awemento de 
10 */; nas tarifas ferro-viarias, com excepção das do 

transporte de gado. 

TGÁZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Centenario des caminhos de ferro 

A Inglaterra prepara-se para commemorar festiva- 
mente o 3.º anniversario dos caminhos de ferro. : 

Nos fins do seculo dezoito uma companhia carbo- 
nifera de Inglaterra inaugurou uma estrada cujos tri- 
lhos eram: feitos de madeira sobre as quaes corriam 
os vagorettes. 

A invenção foi-se aperfeiçoando lentamente. e em 
1800 a madeira dos trilhos foi substituida pelo ferro. 

George Stenphenson depois de numerosas tentati- 
Vas, inaugurou em 1822 a primeira linha ferrea indus- 
trial e o primeiro comboio de passageiros. 

O comboio caminhavá.com tal velocidade que um 
empregado tinha a incumbencia de correr á frente da 
locomotiva, tocando uma sineta para afugentar da linha 
O DANO e. 

A ev olução do famoso invento foi-se fazendo gra- 
dualmente até á machina moderna que hoje admira - 
mos, que facilmente attinge uma velocidade de 120 
kilometros á hora e pesa cerca de 400 toneladas. 

O Radtõ"' 
A piroducção mundial do radio pode:se computar 

hoje em 25 a 30 grammas por anno. Os Estados Uni- 
dos contribuem com 20 à 25 grammas; à Tceheco-Slo- 
vaquia com 3 a 4 grammas, correspondendo gens 
a Portugal; França e Inglaterra: 

Desde que se começou a extrahir o radio, nos Er 
tados Unidos, no anno de 19013, até agora, tem-se 
obtido approximadamente 115 grammas, avaliando-se 
em cerca de 40 grammas a quantidade d'este precio- 
so mineral procedente dos demais paizes. 

Deve, por conseguinte haver actualmente no mun- 
do. inteiro umas 150 grammas, cujo valor se poderá 
calcular approximadamente em .120.000.000$00 . es- 
cudos. 

Augmento de tarifas em Hespanha 
O Conselho Superior. dos Caminhos de Ferro de 

Hespanha propoz ao Governo o augmento de 13,5 %/, 
nas tarifas. 

Caso seja approvada .a proposta, como se espera, 
desde a data em que o augmento entrar em. vigor, 
Aa o subsidio que o Estado está dando ás Compa- 
nhias. 

Esta medida, segundo se diz, irá prejudicar a re- 
forma do regulamento ferro: viario que estava para ser 
discutido em Côrtes, as quaes naturalmente serão en- 
cerradas sem ventilarem o assumpto, visto que deixa 
de havor a razão da urgencia que era invocada para 
a sua approvação. 

Geiito 

The Great Southern Ry, C.º 
A situação d'esta Companhia no anno findo, apre- 

senta-se menos desafogada do que no anno anterior, 
A receita bruta da linha principal diminuiu réis * 

56:316$8000 e a do prolongamento do ramal de S 
Borja decresceu de 11.662$000 réis. 

As contas deram um deficit de 10. 0138000. A 
Companhia attribue os continuos prejuizos ás tarifas 
muito reduzidas, estando em negocioção com o go- 
verno para ser auctorizada a eleva-las, pelo menos, 
egualando-as ás das linhas do Estado do Rio Grande 
do Sul que lhes dariam receita, sufficiente para se 
manter, 

ão
.
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-— Serviço radio-telegraphico ent e Bo"deus e Baenos Ayres 

No dia 9 do mez findo foi inaugurado o serviço 
radio-telegraphico entre Bordeus e Buenos Ayres. À 
noticia produziu grande sensação em todo o mundo, 
pois que, até agora não se havia conseguido. a des- 

" peito dos esforços de Marconi e outros sabios especia- 
listas da radio-telegraphia, uma transmissão regular a 
mais de 6.000 kilometros. A estação de Buenos Ayres 
recebe communicações até 12.000 kilometros, ou seja 
o dobro do que até ha pouco se havia conseguido. 

Durante o periodo da guerra engenheiros france- 
zes, dedicando-se com todo o afan ao aperfeiçoamento 
dos apparelhos receptores, conseguiram afina-los até 
ao prodigio na sua sensibilidade ás ondas, e um d'el- 
les, 0 famoso Beleside, a primeira auctoridade entre os 
homens que se dedicam ao estudo das ondas hertzia- 
nas, logrou construir um apparelho superior a quan- 
tos existiam. Esse apparelho é o que funcciona actual- 
mente na pequena estação radio-telegraphica de Buenos 
Ayres, installada no bairro de Saavedra pela Agencia 
Havas e que, como acima dizemos, se inaugurou pu- 
blicamente em 9 do mez passado. 

ar 

t o 

Linha ferrea electrica de Barcelona-San Cugat-Sa- 
badell —Abriu recentemente á explaração esta linha 
que faz parte do caminho de ferro de Las Planas de 
Vallvidrera a Sabadell e a Tarrasa, dos Caminhos de 

ferro da Catalunha. 
Este ramal tem a extensão de 9.560 metros, e con- 

quanto assente n'um terreno muito accidentado, tem 
um traçado que permitte aos comboios tomarem gran- 

des velocidades, pois não ha nenhuma rampa que 
attinja 2 º1, nem curvas de raio inferior a 800 metros. 

O Metropolitano de Barcellona—Foram recente- 
mente inauguradas as obras do novo metropolitano 
de Barcellona, que partindo de Sans terminará em 
San Andrés. Terá dois ramaes; um que atravessa oO 

bairro de San Martin e outro que partindo da praça 
de Hespanha deve terminar na Exposição de Indus- 
trias Electricas de Montjuich. 

— Caminho de ferro de Ribas a Molina—Inaugurou- 
se no dia 12 d'este mez este novo caminho de ferro 
hespanhol. . 

O Caminho de ferro electrico Corufia-Sada— Deve 
inaugurar-se brevemente a nova linha ferrea d'esde a 
Corunha até villa de Sada, pue mede 20 200 metros 
de extensão. | 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e parecer do 

Gonselko Fiscal, do exercicio de 1921, apresentado á As- 
sembleia geral de accionistas de 80 de junho de 1922. 

(Continuação) 

O augmento de dispendio n'este anno, proveio, em parte, da 
necessidade de adquirir maior quantidade de artigos, visto algu- 
mas das materias primas e materiaes manufacturados, vindos do 
estrangeiro, devido á baixa das suas cotações nos mercados de 
origem, tendo sido adquiridos por nós a preços mais baixos do 
que em 1920,,apezar do aggravamento do cambio, 
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O, quadro, seguinte, que- regista, ;05; cursos ,d'ésses materiaes 

no fim de 1920 e 1921 e ainda a elevação,que elles tiveram em 

relação ao que eram antes da guerra, dá a esse respeito indica» 

ções bem claras: STO A SRA a, to 
: 

——— ' - s.. — " aaa cado Aida 

P ; ; Preço [Preço | Preco UA 
Mat jaãés de maior con uma : TES 

1914 |. 192 921 Pio Re ATA 

Oleo de lubrificação... “Fr 4, K.| 23 .|/1160 [80.8 | 351% 
Cobre em chapa ER A nro/gua rn 215 550/1538 75) 250 9/, 

Ards para FDARSIHA: OA. bp, ou [DS 125 98 426:/y 

Travessas rectangulares. — (cada) | $79 [4833,5/5460,8] 709 %9 
» correntes .... (cada) $64 /2803,5/3821;3] 0020/25 

RABIS DO TR RS ACAENA Fr. K. |: 16.50] / 84 64 Tl 3920) 

EGIUISSES Oo OTA AD titia DIA 93 14 TO SI A/, 

No mercado interno adquiriram-se desde 1914, materiaes que 
custaram as seguintes importancias: 

ENO Ro Es EmA, á 127 842522 
dan tés US Lo EAR SO NNASAS uidos SA 188.125840 

Ao Es o CS a a aaa ra RE 3417 602348 
ira io 4 ae oO e arte e Aa 647 627833 

jo o eo ESSA Se OA SA AA 1:144 358$57 

[Dies AE] Ao oo DEAR SA a dA. 492 2564614 

ESTO PRA A SS SEN AA o abra dos reco 74 624821 

j&3 polos Nulo ba luta, MIA SSUIADA PREAOA 1:3268, 992864 

N'este ponto, ainda mais do que nos artigos obtidos no es- 

trangeiro foi a elevação anormal dos preços, que ainda mais se, 

accentizou em 1921 do que nos annos anteriores, que determinou, 

uma tão grande elevação de encargos. 
-— Pelo exposto vê-se que os encargos da Companhia teem cres-. 

cido em proporções anormaes e ininterruptas e principalmente - 

durante o actual exercicio este augmento foi muito elevado, sen-. 

do impossivel continuar com a sobretaxa de 200 */ . Tambem 

durante o anno de 1921 as condições de vida no nosso paiz não 

melhoraram antes se ageravaram muito em relação ás do anilo 

anterior. A $ 

O aggravamento do custo da vida reflectiu-sº, naturalmente, 

na situação do nosso pessoal e este facto não podia deixaár A 

impressionar a nossa Administração, que, apezar das enormes 

difficuldades financeiras com que estava luctando, não duvidou 

fazer novos sacrificios. a-favor dos seus agentes, remodelando a 

muitos d'elles os seus vencimentos com sensivel melhoria e con- 

cedendo a todos, inclusivé os reformados e “té às pensionistas, 

augmentos importantes nas subvençõ:s e subsidios que já rece- 

biam. 
Como, porém, as receitas de que dispunha eram unicamente 

as das tarlfas, accrescidas das sobretaxas de 200 %,, é estas 

eram, na sua totalidade, já insuffici ntes para fazer face aos en- 

cargos indispensaveis para manter regularmente a exploração 

d'este importante ramo de serviço publico e consequentemente, 

em absoluto, incompative s. com o augmento de novos encargos 

a que as concessões a fazer ao pessoal a iam obrigar, resolveu 

solicitar do Governo que a sobretaxa de 200 º/ passasse pára 

300 %/n. A justiça d'esta solicitação foi promptamente reconheci- 

da pelo Governo, .que — por Decreto nº 799 de 3 de Janeiro de 

1922 — auctorisow a elevação até-300 4, dasobretaxa-de 200 % . 

O Conselho de Administração resolveu usar d'es$sa auctorisacão, 

elevando a 300 º/, sômente a sobretaxa nas mercadorias Porém, 

tendo-se reconhecido a insufficiencia dás receitás para assegurar 
a existencia da Companhia, foi muito recentemente ampiiado o 

uso d'aquella auctorisação, elevando- e a* sobretaxa de passagei- 

ros de 200 a 250 º,. 
Como já o dissémos nos Relatorios anteriores. mas nunca é. 

demais repetir, a apnlicação rigida da lei das 8 horas de traba- 

lho, tão pouco justificavel para emprezas como a nossa — em: 

que o esforço a que o serviço obriga cada empregado é tão va- 

. riavel d'uns para outros, — continúa a representar um bem pesa- 

do encargo para a Companhia, pelo desdobramento de quadros 

e multiplicidade de horas supplementares que determina. 

Para se facilitar o trafego com a França conseguimos final- 

mente a annullação da exigencia das auctorisações para 0 tran- 

sito em Hespan 1a das «Divisiones Ferrocarriles* . D'este modo o 

trafego das mercadorias de pequena velocidade entre Portugal. e 

Frifiça, passou a ser feito pela ligação das tarifas internas das 

differentes Companhias interessadas. 
Na conferenciá do trafego P. H. F. realisada no Bussaco 

em 25 de Maio de 1021, e na de Paris effectuada em 9 de Novem- 

bro, as varias Companhias que se fizeram representar interessa- 

ram-se pela normalisação d'este trafego, nomeadamente: restabe-. 

lecimento do serviço directo de wagons entre Lisboa e Irun, co- 

mo existia antes da guerra, unificação da hora entre'os trez pai- 

7es interessados, restabelecimento de tarifas directas combinãádas, 

afóra outros detalhes mais ou menos importantes. Dos assúm-” 
ptos alli tratados o unico totalmente resolvido foi o da cireulas"
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ção dé'wagons de eixos intêérmudaveis, que já se começou a eíffe- 
ctuar. Os outros, temos esperanças de que em breve virão a ter 
completa realisação. | 

-Em-relação aos passageiros e á grande velocidade fez-se o ser=- 
. viço directo, como anteriormente, com as tarifas especiaes com- 
binadas que não foram suprimidas, ou sejam, as tarifas de bilhe- 
tes simples e de ida e volta por Villar Formoso e, de bilhetes 
simples por via Madrid. : 

Nas relações entre Portugal e França, a medida mais impor- 
tante tomada foi o restabelecimento do Sud-Express, que se inau- 
gZurou ho fim de Outubro. 
ED este comboio não represente para a Companhia uma 

fonte directa de receita devido ao seu elevado custo de explora- 
ção, não pode deixar de reconhecer-se que é um excellente meio 
de propaganda para o paizs de cujo desenvolvimento é a indus- 
tria de caminhos de ferro uma das que mais aproveita, 

No que respeita à trafego de mercadorias, continuou mais ou 
menos. a fazer-se como nos annos anteriores, em pequenas re- 
messas ao abrigo da tarifa directa P. H. F. n.º 3-OG. V. que não 
foi supprimida. 

Percurso dos comboios 

O percurso dos comboios realisado em 192] excedeu em toda 
a rêde 755.049 kilometros-trens o effêctuado em 1920. Os com- 
boios de passageiros tiveram um augmento de percurso de 527.122 
kilometros-trens e os de mercadorias um augmento tambem de 
227.927 kilometros-trens. Já em 1920 se notára um augmento sen- 
sivel de percurso, que os resultados da exploração de 1921 ainda 
mais vieram accentiuar, tendo-se assim attingido um percurso 
quasi egual ao de 1918. 

Continuámos n'este anno a melhorar na medida do possivel o 
serviço de comboios de passageiros, resultando por isso notar-se, 
como já havia succedido em 1920, nm augmento geral de percurso 
em relação do anno anterior. 

Em comboios de mercadorias nota-se um augmento bastante 
sensivel nos regulares, devido ao estabelecimento do comboio re- 
gular entre Entroncamento e Badajoz, e ainda ao augmento de 
comboios na linha Lisboa-Porto pára melhor se separar o serviço 
de G. V. e directo do de detalhe, conseguindo-se assim mais celeri- 
dade no seguimento de wagons e por consequencia o seu melhor 
aproveitamento. Devido ao augmento dos comboios regulares fi- 
zeram-se menos supplementares, cujo percurso diminuiu sensivel- 
mente . 

No quadro seguinte indica-se o percurso feito durante os ulti- 
mos oito annos: 

rm — : O SM pr ——— 

Com5sotos Combolos Comboios 
Ânuos de de 1a únha Total 

passageiros | mer.acvorias| de Cascaes 

51 a As Km.) 4,056 693] 1 439 075 511.162] 6,066 930 
BN É oo, à | 3.081 85 1,539 583 131 882) 5.803.315 
14) OAB : » | 3.802.480] 1 / 522,994 196.595] 5,/152,069 
1 AAA 3 [2,046 070) 1.958 596 2387 065] 4 841.661 
4, ASA à | ZE 124) 2 DUO UG 131 295). 4 528.945 
[e COS à 1 E CEODCORIL à D08, DOS — 3 3509 991 
17 EICRROS » 12 OP 99 1.649 747 — 3.681.744 
2 PAT y CS O00 LEO! 1.860. DA — 1 456 195 

sia; 

Resultados geraes da exploração 

Rede concedida à Companhia 

Designação 

Differen as em 1921 

Augmentos (lh minuições 

K lumetros explorados . | 147 L.047 E. 2 

1.273,00 TU RI2 FPeríoarso d» canmboios.... 

Receitas de exnloração 
Despssa8 de expl. racão 
Loehie ente medio de ex- 
o PESA ARE RNA 
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Aos hilzliíiophiíloes 
A' offerta. de livros para vender, pertencentes a 

um nosso assignante e que annunciámos no numero 
passado -uma collecção completa da ilustração Por- 
tugueza e outra do Brazil-Portugal — responderam dois 
pretendentes para à primeira e um para esta, o que 
tudo communicámos ao interessado. TAN 

Este, porem, anda em digressão pelas provincias, 
e só d'aqui a alguns dias regressará a Lisboa e nos 
dirá os preços. 1 

Em breve, pois, responderemos aos nossos esti- 
mados leitores que se nos dirigiram sobre o assumpto. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 16 de Agosto de 1922 

à ; ” É 

Velu finalmente-no Diario do Governo de 31 de Julho à nova 
lei cerealifera. Foi promulgada com dois fins principaes, segun- 
do as declarações feitas a tal respeito. Um d'elles era.o desapa- 
recimento do. preço: politico do pão, que determinava perdas de 
muitas dezenas deinilhares de contos por anno, O outro era o 
fomento da cultura do trigo. de 

O. primeiro fim não seria attingido, infelizmente, sem graves 
perturbações, na situação a que chegara o paiz. Não offerece 
duvida que, sob o aspecto financeiro, o preço politico do, pão 
devia ser estudado. Mas tambem é positivo qne se devia fazer 
isso em combinação com a reforma geral das finanças, como a 
temos preconizado, e sem à menor aparencia de serem mais uma . 
vez sacrificadas aos interesses da moagem as necessidades mais 
respeitaveis de alimentação publica. Ora tudo se passoú de outra 
maneira. 

O Estado prolongava ainda todo o systema das suas despe- 
zas ruinosas, e longe de fazer finalmente a indispensavel justiça 
fiscal, preparava nma lei tributaria que tenderia a poupar os 
novos ricos e a esmagar ainda mais as victimas da pos: Ao 
mesmo tempo os expioradores do principal pio: À da alimentação 
publica, longe de usarem de toda a moderação e prudencia em 
conjunctura tão grave, aprésentaram, ao povo um pão que era 
muito mais ruim quando era muito mais caro. As indisposições 
populares 'tinhain de ser inevitavelmente grandes deante de tudo 
isto, &e as, especulações dos politicos e dos agitadores fariam “o 
resto. Mais uma vez. tivemos acontecimentos lamentaveis: no 
Daiz. | j 

Depois d'isso, mudou-se dê rumo, aó que parece, tratuúdo-se 
talvez de voltar a um só typo de pão mais caro do que o antigo, 
mas tambem melhor. Veremos o que sahe d'estas novas diligen- 
cias. Não temos, porém, a ingenuidade de suppôr que se chegará 
finalmente á verdadeira solução. Ella não é possivel sem um no- 

vo espirito de reforma geral que tem de attingir toda a vida pu- 
blicaã' e privada. Só então se poderá pôr a.moagem.e a panifica- 
ção no seu logar. : : No 

O outro fim da lei cerealifera não será attingido. O Governo 
e o parlamento imaginaram que para a nossa agricultura da me- 
tade meridional do paiz cumprir o seu dever de alargar ao maxi- 
mo as sementeiras o meio efficaz está na garantia de um preço 
exorbitante, como é o da tabela antiga, computado em ouro, e 
ainda com mais uma possivel porcentagem addicional. À lavou- 
ra continuará a semear cacta vez menos, em geral, preferindo a 
exploração da pecuária manadia, emqitanto por tal caminho po- 
desse ficar dona da terra, com o jus Stendi et abutendi levado 
até o absurdo é o inadmissível. O sr. Navarro, como os seus an- 
tecessores, não conhece o problema, ou, não o sabe resolver, H.. 

A suprema necessidade. nacional é a de se produzir o trigo, 
não só em quantidade que nos chegue para. o consumo completo, 
mas pelo menor preço possivel, e com o maior equilibrio das 
classes ruraes. Para isso tem de ser mudado todo o systema da 
cultura e da ferramenta e deve ser distribuido por novos colonos 
uma grande parte da terra latifundiaria, expropriada em boas 
condições, como tenazmente vem preconizando o sr. Ezequiel de 
Campos. á 

As soluções que isto exige são numerosas 'e não podem Ser 
adoptadas senão dentro do. plano geral de uma governação su- 
perjor a todas as considerações partidarias, 

à ISSA Que ” — .—— ”
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Continuam regularme 

” "Os'vapores-teem maxnificas accommodações 
cana, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º ' 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
em neve AA ce he eee 

nte as carreiras | ara: 
Janeiro, Santos, 

adeira 
ontevideo e A 

Vara passageiros; Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portuguêrza 

vá o o a 

S. Vicente, Pernambuco, Rio 
uenos Aires 

Vapores a sahir do porto de lisboa 

Anvers 

Vapor belga GALLICIER. 
S hirá a 26 de Agosto. 

Agentes, Hei ry Burvay & Cs*. 
Rua dos Fanqueires, 10. 

Liverpool! 

Vapor inglez JUSTIN. 
Sahirá a 20 de Agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
Travessa Corpo Santo, 10-2.º. 

Costa C ccldental 

MS portuguez MOSSAME- 
DE : 

Sabirá a 16 de Agosto. 
Companhla Navional de Navega- 

cão. Rua do Commercio. 

| Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e 
Buenos Aires ' 

Vapor hollandez GELRIA,. 
Sabhirá a 28 de Agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & C"*, 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e 
Buenos Aires 

Vapor hullandez ZEELANDIA 
Sabirá a 1º de Setembro. 

Agentes, Orey Antunes & C.º*, 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Sant:s, Montevideu e 
Buenos Aires 

Vapor hollandez ORANIA. 
Sahira à 2 de Outubro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
P'., Duque da Terceira, 4, | 

Leixô s e Liverpool 

Vapor inglez ALBAN. 
Sahirá a 16 de Ágos'o 

Agentes, Garland Laid ey & Cº 
Travessa do Corpo Santo, 10 2.º, 

Leixões, Vigo, Cherbourga, 
Southampton é Amster- 
dam 

Vapor holandez ZEELANDIA 
Sabirá à 23 de Agos o. 

Agentes, Orey, Autunes & 6.º, 
Praça Duque ca Terceira, 4, 1.º 

Madeira e Açores 

Sahirtá a 20 de Agosto. 

Empresa Insulana de Navegação, 
Cs. SOGro, 08, 2d" ne. 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez ALONDIA, 
Sabhirá a 18 de Agosto 

Agentes. Gar and, Laidley & C.º 
T. Corpo Santo, 10=2.º 

Pernambuco, Bahia, Rlo 
de Janeiro e Santos. 

Vapor brasile ro GURVEL O 
Sábirá à 17 de Ago to, 

Agentes Pinto '& Sotto' Mayor, 
R. do Ouro, 29. ) 

Vapor português S. MIGUEL.) - 
Rouen 

Vapor francez MAGUYLA 
Sahirá a 17 de Agosto, Í 

O agente Henry Burnay. Rua dos 
= Fanqueios,siO. es 

Vapor bolandez HEENVLIET 
Sahirá à 18 de Agosto. À 

Agentes, Henry Burnay & C.º. 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

Madeira e Canarlas 

Vapor inglez ANDORINHA 
Sahi á a 25 de Agosto. = | 

Agentes, Garland, Laid'ey & C.º 
T. Corpo Santo, 10—2:º, 

Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e 
Ruenos Aires 

Vapor inglez ARLANZA, 
Sabirá a 29 de Agosto. 

Agentes, James Rawes & G.º. Mala 
R al lngleza, R. do Corpo Santo, 47. 

Napoles, Beyrouth, Jaffa 
ópitad lato Pyreu e Marse- 

a 

Vapor francez CANADA. 
Sahirá a 22 de Agosto 

Agentes. Orey Antunes & GQ." 
Praça Duque da Tercera. 

Natal, Lourenço Mar- 
ques e Mauritios e para 
todos os portos da Atrica 
Orisntal Portugues Iinclu- 
Indo Beira, com trans- 
boo em Lourenço Mar- 
quos. 

Vapor inglez CLAN CUMMING 
Sabhirá a 24 de Agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & CA. 
Praca Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Leixões, Vigo, Cherbourny, 
eutasgmeNoN e Amenster- 
am. 

: Vapor holtandez ORANIA. 
sah rá a 13 de Setembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º. 
Í Praça Duque da Terceira, 4, 1º 

” 

Liverpool! 

Vapor b asileiro BENAVENTE 
Salvrá de 19 à 20 de Agosto. 

Agentes, P nto & Sotlo Mayor, 

— 
— — .——  s.—— 

R. do Ouro, 29. 

Ponta Delgada, Anara, 
Horta e New-York 

Vapor fiancez BRAGA. 
Sahirá a 18 de Agosto. Í 

Agentes, Orey, Antunes & C 
Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Ponta Delgada, Angra, 
Horta e New-York 

Vapor fraccez BRITANNIA, 
sabirá a 19 de Setembro, 

Agentes, Orey Antunes & 6.º 
h 

' Rouen 

Vapor frances: HAVRAIS 
Sahirá a 27 de Agosto. : 

O Agente, Henry Burnay. Rua dos 
Fanqueiros, 10. 

—— 

Rio de Janeiro, Santos e 
Buenos Aires. 

Vapor ingl z DESNA,. 
Sahirá a 19 de Agosto. f 
Agentes, James Rawes & C.*. Mala 

Real Ingleza N: do Corpo Santo, 47. 

Rio de Janelro, Montevi- 
deo e Buenos Aires 

Vapor inglez HOLBEIN. 
Sahirá a 27 de Agosto. 

Agentes, Garland Laidloy & O,º. 
T. do Corpo Santo, 10, 2.º 

Southampton, Havre, 
Anvers e Hamburgo 

Vapor brasileiro GAXIAS, 
Sahirà de 17 a |8 de Agosto. 

Agentes, Pinto & Solto Mayor, 
Rua. do Quro, 9, 

Praça Duque da Tercelra, 1.º 4 

Southampton, Havre, 
Anvers e Hamburgo. 

Vapor. brasileiro ALEGRETE, 
Salhirá a 26 de Agosto. 
Agonte3, Pinto & Sotto Mayor, 
Rua do Vuros2do: P 

atas san — 

Ss. Thomé, Loanda, Lobito, 
Benguela, Mossamedes e 
Porto Alexandro ; 

Vapor, portuguez BEIRA. 
Saltirá a 1 de Setembro. 
Companh'a Nacional de Navega- 

ção, Rua do Commercio. 
etnias teem Aeee dsisias 

Vigo, Cherbourga e Sou- 
thampton. i 

Vapor inglez ALMANZORA, 
Sahirá a 30 de Agosto. i 

Agentes, James Rawes & Cº 
Rua do Corpo tauto, 47. 
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fonte ENS Ata A AMICS SAS ara a dana, 

E A cartir do dia 20 do corrente e de harmonia com a 1 autorisação concedida no 

AS n.º 7:959 publicado no «Diário do Govêrno» 1.º série, de 3 do corren-. 
S o é elevada a 300 ojo a sobretaxa actualmente em vigór, anunciada pelo 

— Aviso ao Público C nº 23, de 23 de Outubro de 1920. e 

— Esta sobretaxa incide sôbre todas as cobranças que hajam de dectrõã = 

ao aábrico das tarifas e Avisos ao Público em vigôr, sempre que-delas não 

conste determinação em contrário, com excepção dos seguintes transportes, que 

: — ficam sujeitos ás sobretaxas adeante indicadas: oo 

— PASSAGEIROS" el., 250 ojo; 2 Cl., 220 ojos SA el. 200 ofo. : > 

> MERCADORIAS EM G. V.--Azeite de oliveira, Bataiãa, castanhas, : 

— feijão seco ou verde, frutas e hortaliças frescas, legumes = 
— verdes, leite, peixe fresco, salgado, RAS ou em gêlo 

e taras vasias, 200 opo. | e 

Ee MERCADORIAS EM P, V.--Adubos agrícolas « e Soripdbia Pátatão, 

ese  carqueija, carvão vegetal, centeio, cêpa, estrumes, faxina, 

. lamas, lenhas, lixos, milho, motano (rama de pisheina 
200 oo. 

: Fica pelo presente anulado o Aviso ao Público Cn 23, de 23 e Ou- ES 
— tubro de 1980. | CC 

- Porto, 9 de Janãt de 1922. 5. 

CORAL CP OALLIEL 45 SE e Pelo Engenheiro-Director, interino, = 
ão SN CAE Serviço do Tráfego so e" : + O E S NA 

AE o 1. nº ben E Coe l o Qeja Sema: 

ERR o TipsArtes & Letras»—Porto—2500 ex. —- 



Bilhetes simples Bilhetes de ida e volta 
eee CR INTO. — ——— RASTA aa —— pI 

INTEIROS = : : MEIOS Sã INTEIROS... MEIOS 

1.º classe | 9.º classe | 3.2 classe | 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe |! 1.º classe | 2.2 classe | 3. classe | 1.º classe | 2.º classe | 3,2 classe 

ADA Ao E Al 0 | 06 || soa | 8 | dm | pos | sig | dio 

— CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Minho e Douro 

AVISO AO PUBLICO 
|º Aditamento às Tarifas Internacionais P.H.F. nºº | e 2 deG.V. 

Em harmonia com o disposto no Aviso ao Público C n.º 42, datado de 17 de 
Novembro de 1921, que alterou as taxas de imposto de sêlo, em conformidade 
com a tabela anexa ao Decreto n.º 7:772, de 3 do referido mês, as importâncias 
indicadas no 1.º quadro da página 1 das referidas tarifas a título de Impostos 
para o Govêrno Português, são substituidas pelas seguintes: 

Pelos motivos acima indicados e, também, porque as companhias hespanho- 
las resolveram elevar as importâncias a cobrar para despesas de trânsito de 
bagagens nas fronteiras; os preços constantes do 2.º quadro da página 1 das 
referidas tarifas-são modificados conforme o disposto no quadro seguinte: . 

"PREÇOS PARA O TRANSPORTE DE BAGAGENS 

RD AE AR Nr Ar MAC AE A JEE So SEL EA RS RELER EO RR A AE ES ER UN » 

Despesas de trânsito em Fregeneda Pesetas 92,75 

Á partida de Portugal: : || 
; CA todo re SA ESPANTA SNRSOLS DAR SAO NÃ Seo Escudos 03 

Õ : Sêlo $O7 

“Sem pêso excedente. 
Á partida de França: 

! $ IABINPO ANSA Re a CARS CL A Francos 0,50 
Alêm dos preços indicados : ESSA ca A dA a a A AA ENS AB o Escudos 07 

nas tarifas, cobrar-se há . Despesas de trânsito em Irun .... Pesetas 92,75 
por cada expedição de / À partida de Portugal: 
DAMASEM Cas tania, Registo..... de dao dae a Aa r AONCNdOS “AOS 

Milo é ASSISDONOIA St ica oa ada aos » Sos 
| : EM Despesas de trânsito em Fregeneda Pesetas 92,75 | Com pêso excedente. : " 

| Á partida de França: 
; St o ERRA o AA ER AS RNA UARESSARANO Francos 0,50 

| SRO 6 ANIS a AN Aa do Escudos 308 
Despesas de trânsito em Irun.... Pesetas 2,75 Ron se 

Sóôbre a importância de Esc. $08 acima indicada para registo de bagagens 
(sem ou com excesso de pêso), à partida de Portugal, incide ainda a sobretaxa 
em vigor nestas linhas. As restantes importâncias (em escudos, pesetas ou 
francos) não teem sobretaxa alguma. : ES e. 

No que não fôr contrário ao disposto no presente, vigoram as condições das 
tarifas internacionais P. H. F. n.º 1e 2 de G. V. 

Porto, 21 de Julho de 1922. 
CO. n.º 53 ; | O Engenheiro Director, 

Serviço do Tráfego $ é : ! 

esSátina E no bs) — doaguim Maria Valente 
144 —2:50U ex.— A gosto de I1uz2 - Lmp. dos Cam. de Ferro do Estado 
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